
Recursos 
i@o que regulava m mais diversoti mpectos da w- 
c W a  da Bjwa e que! continha diqmitivos esp- 
0iPica~ sabre a 4gUk 

Em 1907 foi fafMUIada o primeim arcabuço L- 
jpd ara a gestão das recnr8os i-ddrico~, o Codigo 
de L@ , que n& foi i;tpreeWo pelo Congretao Na- 
ciond. A iniciativa f ~ i  retomdã em 103Q, quando 
uma suhomis~&~ elaborou um projeta que rdun-  
dou na promulgit@o do Wijp em 1934. 

A t B  i 99 1, ano de origem do projeto da Lei de Re- 
cursos Hídrieris, todo a wlor era regido pelo U d i -  
go dde 1934, que apem de muito bem elaborado rião um enfoque woluiu com o dwnvolvimento cb tecnrilagha e 
conwqiientemenk ~ B O U  a n&o abranger ris novas 
forma de utikq& da @a e nem mais se adequa- 
va ib nosso modelo polfticdrnhi&rativ. Tinha- 

# ma portanta ma lacuna que durante anae wa- 
mu o desperdício e falta de consemgm doa manan- 

brmQeim* 
Cutminaado wrn r aprmntqAo do projeta gelo 

Poíter Executivo, surge uma c ~ e  ch hmaç em 
uive1 mundial. Diverso% i p&Wpaanampor*~- ruto da Confer2mia a m  i v a @ a  U ~ k b  sobre , ,,,,,,, ,, ,,, 

M& A Í T Z ~ ~ ~  e D t ~ % ~ h h e r n t o  8wbnkivel, teeimen to em 3- ci- 

a Ag& 21 traz u w  espécie de mtkiro que dadm mais populosas. 
A questão mexicana 6 

deverá ser seguido p e h  paises, m o olrjetivo c h  de ,- ,, , ,,,do 

I frear- a &r&@ u m k h l  do 120ssoghmh que todo; para abMecer a 

chega a niveis i m s k k m b s  m'tkospeh popula@o da eidiide do 
M4xico k necesdrfa a 
mptqilo de @a a lon- 

teuriente da pmt+ da qudidãde 0 do &&ximen- 
to dos r m o s  hídriiios. Considerando a água eamo 
mateiia hndamentd e mncia t  para a manuten- 
ção da viciam %m, progóe um &rie de qõa pua 
o setor de @a dm, que v% da degenaalvirnento 
e manejo integrado, p m n d o  por sua avalia@o e 
proteçko? e chegam aa h1eciments de água po- 
tive1 e ao saneamento. O capitulo i! portanto um 
p i a  para a imporhnte queam do gerencimenta 
de rentraos hidricw para oa mais d h m s  p~ises? 
deae~volvides ou em dwnvohmento. 

Nesse contexto o Brasil - maior deieniitor dos re- 
m a o s  hidricos erndbgenus da plaaetn e mqonsh- 
vel par 1396 da oferta mundial de água- wrnpre teve 
regras de regubmenta~ão das seus recursos 
hidricos, mas par ~~ ou por Maa i m p r w  
de abundhcia nunm deu aten@a L futuras eon- 
8cqii&ncias do ~u um indiscrimkado'. 

A primeira tentativa de ri@menia$io do uso 
da água no país se deu Iogci aph a h o b e r t a  de 
seu ta~it6ii0,  em 1580, quando foram promulga- 
das a8 Qrdeni@es Filipinas, m Armgente 

gas 'diaGncim, devido 
b aracterbtiw fisio- 

B Bg~nande eonmnb@o em umri sd região. m 
N& p a i m o a  ir muito longe. Naszia capital, sede 
dos te poderas, com- a m&er as apw da Mta 
de iim planejamento hfdrjco. A mphç&~ de Brasfia 
com- a pmupar  o governo l o d .  Ademaih m- 
lktri9 dci rebpka intarnacibn>nus eleem m mur- 
mti hidrieas coma rr hta da w7 prevendo n~esmol 
conflitos arwdoa por mananciais. 

Rntmdo evitar esse quadro ainda não eahsM- 
f io .  e cuwprindo o que d a t e m i m  a +da d i ,  
a guverno feded  enviou A W a r a  dos Deputadm 
o projeto de lei no f .%$9iQ 1, que dispunha aobre a 
polftica naciond da rwumw hfdricas e criam o 
Sistema Nacional de Qerenclameoto de hcursus 
Kdricaa. 

Largo no inicio da ~~ o grajela da h- 
Eiw foi amplamente discutido e r m h u ,  em 1994, 
um pmrer preliminar do ahid mrehirio de Meio 
Ambiente de Paulo, deputado Fgbie Fddniann. 
Com o dmtmenh do deputado pra o no p- 
verrio de Sib Paulo, Rri desigaado reitor do pmi& 
d tive a responsaMlidade de dar continuidade ao 
p n d e  e bom trabrtlho d 4 v i d o  por ale. 



A linhadc trabslhu d~wnvolvida para o riovo pa- 
r e m  aa projcto n" 2.24919 1 liuseou o qua havia de 
mais modcrno em garcneiamanlo de rccuraos 
hidriem na mundo. Wram diwrsas viagem da ca- 
ludo c cncontrw com cspccialistaq d a ~  rnais dife- 
rentes lcnd&ncias polilicris c bhnicas para m m -  
pnhar a Forma dc Lralarnenla e a expari4ncia de 
cada um deles nti sclur. Aqciilina, Chilc, Mcxico, 
Estudos Unidos, hlernmlia c Rança foram os prin- 
cipais modolos quc inspiraram ri criação da Lei de 
&cursos Ilidricos bra~il~ira, tada um dda anali- 
sado r: adaptado i nossa realidade, dando forma a 
um corpu eorieiso quc C considerado por d i ~ m o s  
ambicntalisLw uma d a  rnelhorw lcgislaç6us sobrc 
o assunto no pbneh. 

Inlcrceilando vingcna ao exterior, divcrsos cn- 
con tros I'oram organixadm no Brasil buxando 
maior mniaio com a'sacitdado c orim os usu,u8rios, 
visando a um pwjcIa ideal para a rulura loi, qirc n& 
cstivcssc fora da  alida dado e c o n h c  com o apoiu 
c a prlicipaçiio de lodos os giipos sociais c politi- 
cos iirltcrc&l&iiados. 

k i m ,  o objetiva primeiro foi criar na auciada- 
dc uma conscitncia da real imporlGneia dos rccur- 
aos hfdricos para o Brariil. fi &ido a ma dacc 

i (prdpria para mnuumo) responde por apenas 2% 
; dn igwa disponfvel no globo c deale lold apenas ' 

Q,QO 1 %  da @a lcrresltc C passível de %r utiliza- ' 
do com a tccnalogia disponivel, nlirncros assusta- 
darcs quc levaram lados os nn\rilvidoe a pensar no 
hluro, nos prhximns gcrqics. 

porlcs t'oram as prcssães para cxcluir cerhs 
bacia? hiclrugráfih-s do corpo da Ici. No cnian to, o 
cspirilu cra dc totrrlidadc, Iiuscando uma liar nio- 
riia enlre OS diforçn tu3 lipm do poder e cnlrc as 
mais variadas iiislãneiw. 

A Lei de Recursos liidricos foi promulgada com 
alguns vclos do prmid~nle da RcpUblica quc n8u 
cciraram o seu cspirjto, mas redundarão de algum 
mado crn prcjuizo para a socicdadc civil. 

Furam velados 13 arligos que Lrazcrn o risco dc 
lornar wlner~vcl u sisicma proposto, além dc pm- 
sibiliinrciir graves riscas dc pcnla dn uplicabilidade 

práiica da Lci, impmsibililmdo a descentralizaqãti 
e a suslcn tabilidadc ccpnGrnim-financeira dc Iodu 
o nova sistcrna. 

Canslilucionalrnenlc, os vclos do prcsidcnlo do- 
vcm &r apreciados por stsssáo conjunla das duas 
C a m  do C o n g w ,  dcnirii da 30 dias a cantar (lu 
seu rccchim~nlo, scndo ncecadirio o voto dc mcla- 
dc mais um dou dcpiilados c scnadom (957 dcpu- 
lados c 46 acnadures), cni escru tinio wcrrctu, para 
SUR rcjcição (art. Bti, 5 4'' da Constilui@a k%dcrai). 
Paaiados es tcs 30 dias as ipclos scriio ca I awdat na 
ordcrn da dia da xsiÍa imcdiola, Lcndo priaridadc 
sobrc aa demais inaléria. 

h Constituiçiio parcec clara. No cntruitu, a rca- 
lidadc E btlm diiercntc. lp~rarn crintnbilizadas, alt: 
15 dc dezembro dc 1997, 828 vetos para a r e m  
votadas no Congccssa Nacional, dcnlrc eles aquc- 
Ies dalci de Recursos Ilfdrieos. A p h  3 5 dc dezem- 
Iim, a Csngrcsso Haional recclicu mais velas do 
presidente quc ainda niio foram lidos ncm con- 
tabilizados. 

A pr6xirna Fuc do projelo, alem das vclos, B ;t 
rcgulnmenhçZo da Lai, qut! wrn scndo uma inc6g- 
nita para lodos quc parlid param da clabora@o do 
projelo quando ainda no ISidcr Le@slativo. 8 pm- 
xo tido na Lei para sua rcgulamcnlaflo ora dc 
180 dias apús a pramulga@o. 1~x0 quer dizar quc 
n rcguIamenEa@~ dcvcria cstw pronh atd avraxi- 
mdamcntc o dia B dc junho de i 997. Ai6 hojc con- 
iudo u quc \Tinos 6 apcnas um esboço da rcgula- 
mcn ta~áo das as;ylneias de @a 

Esta Lei cuinprc dois otijclivaq cspecilioos: rcs- 
gahr o cumpromiaao maior do Brasil com a Agenda 
91 c criar uma nova ctinsci8ncia da sucicddi! jic- 

ranlc a qucslão da água. Adcmais, scin sombra dc 
dúvida, ela irS. marcar o pcríodo tle Fcrnando 
Bcnriquc Cardusu, não sd pela incdilimo da nova 
polilia,  mar* também coma novo parhmctro para a 
gcslio dos recursos hidrícos, sua irrfiu0ncia nes 
~ P C M  de ah~lcdmonlo,  saiicrimcnta e meio amtii- 
cnle; pela dcsccnlrat i ~ i t çb  dc podcr, peta psrtici- 
pnpão da socicdado c ~icla ir;lloriza@o do usuhrio- 
cidatlão, 


